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Cooperação
no o tcrnp . U \..~nccuo le coopera fio entre

stad o 'upa eh mínio universal c anda nas boca
do [undo: , } perann I c soas, Iamílias, grupos,
regiõ s, pUI CS c conunentes: no ~ li ignif'icado o ial,
a l pe ra ã 11\ olv e as mai di\ t r ificadu prnp l-

i õ s de rr nies da vida humana cm iciedade,
Efe tivarnente. abrange trabalho au x i l ia d o por

outrem: p de definir-se L'on10 convergência, para
qualquer Iirn, de Iorças, de auxilio t de colaboração
em t da as actix idades humanas: como «comercio»
(no entido corrente da permuta de valores por valo-
re : at como c tpres ão cultural, no conv l\ io da
mu a e da lctr ...

DeI 'e n10 , porem, tais re Ilexõe tão genera Iizada ,
omo r urnidas, Fiquemo-no apcna pela afirma ão

hi tórica, contida no lh ro « \ ós do nosso \ 6 )
de quilino Ribeiro: (Portugal coopera na obra geral
da civiliza ao com bons scrv iço ». Di corramos. pois,
sobre a problemática da cooperação portugue a em
terra ultramarinas, que - durante século - foram
complemento directo da civilização lusíada.

[o âmbito particular. que comporta o tema deste
e crito, \ amos focar a po ição actual das act i\ idade
electrificadoras no campo energético da relaçõe
lu o-africanas. omecemo por afirmar. categorica-
mente que tal «cooperação) se caracte riza. em pro-
cesso e em objectivo. pelo trabalho e colaboração
comun , para o me mos fins de interesse mútuo dos
povos dos paíse envolvidos. Exclui, necessariamente,
na fé do eu imperativo histórico e realista. quais-
quer outros parâmetros que possam qualificar auxí-
lios ou permutas comerciais. tráficos ou negócios.
A cooperação «país-país», na actualidade luso-afri-
cana, não é comércio, nem são favores, nem é domí-
nio; é principalmente (o que é imenso) colaboração
humana, de povos para povos.

A electrificação de todos os países (em especial
entre os que precisam de avançar depressa, no seu
desenvolvimento económico) é condicionante irremo-
vível das realizações sócio-económicas do Mundo. Por
outro lado, ninguém duvida de que a electrificação

Luso- Africana
. c igcnte de ba e de ap, io C!) enciai : disponibili-
dade de Fontes primá: ia energéticas; acessibilidade
potencial a grande inv estimentos em dinheiro: e, ,
também, finalmente, de tecnologias e braços que a
promovam. Ma ninguém pode depreciar a eficácia
pi omisso: a da gc ncralidade da portentosas bacia
hidrográfica lo grande rio africanos, nem a via-
hi Iidade dos aprov eita mcn los hid roeléct ricos potencial-
mente di poníveis.

Pode ainda considerar-se que a obras de electri-
Iica ã O (na produ ão e na di tribuição) quase se
pagam para si, ern medida muito significativa; esta-
mo a pensar na grande indú tria transformadoras
de minério e na rápida cxpan ão dos mercados de
c in umo em pai es lançados no eu de envolv imento
acelerado, A abertura comercial, neste campo de
acção e obv iamente aliciante, para quem tem dinheiro
~ aptidão para inv estir como negócio financeiro.
E evidente que não e reali ta qualquer supo ição de
que, na actualidade. os portugue c ou o PO\O:s afri-
cano sejam, por si, priv ilcgiados em tal cooperação
na área das entreajuda de capital: nem nós nem
eles devem \ isionar nesta óptica, o grande objectivo
da colaboração luso-africana.

Ias em qualquer pai. não há desenvolvimento
. ,. .ocio-econormco, sem a mterv enção complexa e efi-

ciente da capacidade humana, em todo o e calões
do trabalho profissional.

E neste campo que dev e vislumbrar-se a equên-
cia dos bons serviço. portugueses, cooperante com
o povos afins. na obra geral dei civilização.

A tradição e a vida comunttaria seculares com-
provam a afirudade luso-af'ncana para as realizações
de interesse comum. A formação de quadros tecnicos
e de operadores e pecializados, a maneira de se enten-
derem dos PO\OS atavicarnente habituados e expe-
rientes no convivio de séculos. a compreensão da
mesma linguagem falada e escrita (essencial nas apli-
cações técnicas) são \ alores que perspectivam o êxito
da cooperação Iuso-africana.

F. do Ã.
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